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 “E ADMIROU-SE COM A FALTA DE FÉ DELES.”
Irmãos e irmãs! Jesus encarnado na realidade do povo não é compreendido e aceito por muitos. É rejeita-

do em sua própria terra. Hoje Ele continua sendo rejeitado em tantas pessoas marginalizadas e excluídas da 
vida social e por muitos que não acreditam que Deus possa falar por meio dos simples e dos pobres.  

Reunindo-nos ao redor da mesa da palavra e da eucaristia, busquemos em Jesus, autêntico profeta, a 
necessária espiritualidade para sermos bons agentes em nossas pastorais. Cantemos.

Encontro entre Irmãos

1. CANTO DE ABERTURA
No meio da tua casa / Recebemos, ó Deus, 
a tua graça! / Sem fim, nossa louvação, / 
Pois a justiça está toda em tuas mãos!
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom, ve-
nha louvar! / Peguem logo o violão / E o pan-
deiro pra tocar. / Para ele um canto novo / Va-
mos, gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: / Podem nele 
confiar! / Ele ama o que é direito / E ele sabe 
bem julgar. / Sua palavra fez o céu, / Fez a 
terra e fez o mar.
3. Ele faz do mar um açude / E governa os 
oceanos. / Toda a terra a ele teme, / Mesmo os 
corações humanos. / Tudo aquilo que ele diz, 
/ Não nos causa desenganos.
4. Põe abaixo os planos todos / Desses po-vos 
poderosos. / E derruba os pensamentos / Dos 
malvados orgulhosos. / Mas os planos que ele 
faz / Vão sair vitoriosos.

2. SAUDAÇÃO
_Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
_Amém.
_A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
_Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
_Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
_Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós.
_Cristo, tende piedade de nós.
_Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós.
_Senhor, tende piedade de nós.
_Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. _Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que pela humi-
lhação do vosso Filho reerguestes o mundo 
decaído, enchei os vossos filhos e filhas de 
santa alegria, e dai aos que libertastes da es-
cravidão do pecado o gozo das alegrias eter-
nas. Por nosso Senhor, Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. _Amém.

A Palavra se faz Vida

Deus continuamente envia profetas para nos 
fazer um apelo à conversão, mas nem sempre 
eles são ouvidos e aceitos. Acolhamos com 
alegria a palavra que nos mostra a ação de 
Deus por meio dos profetas e dos pequenos 
que são fiéis à sua mensagem.

6. PRIMEIRA LEITURA (Ez 2,2-5)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
2Naqueles dias, depois de me ter falado, en-
trou em mim um espírito que me pôs de pé. 
Então, eu ouvi aquele que me falava, 3o qual 
me disse: “Filho do homem, eu te envio aos is-
raelitas, nação de rebeldes, que se afastaram 
de mim. Eles e seus pais se re-voltaram contra 
mim até o dia de hoje. 4A estes filhos de cabe-
ça dura e coração de pedra, vou-te enviar, e tu 
lhes dirás: ‘Assim diz o Senhor Deus’. 5Quer te 
escutem, quer não __ pois são um bando de 
rebeldes __ ficarão sabendo que houve entre 
eles um profeta”.  _Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 122(123))
_Os nossos olhos estão fitos no Senhor: 
tende piedade, ó Senhor, tende piedade!
_Eu levanto os meus olhos para vós, que ha-
bitais nos altos céus. / Como os olhos dos es-
cravos estão fitos nas mãos do seu senhor.
_Como os olhos das escravas estão fitos 
nas mãos de sua senhora, / assim os nossos 
olhos, no Senhor, / até de nós ter piedade.
_Tende piedade, ó Senhor, tende piedade; já é 
demais esse desprezo! / Estamos fartos do es-
cárnio dos ricaços e do desprezo dos soberbos!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 12,7-10)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 7Para que a extraordinária grandeza 
das revelações não me ensoberbecesse, foi 
espetado na minha carne um espinho, que é 
como um anjo de Satanás a esbofetear-me, a 
fim de que eu não me exalte demais. 8A esse 
propósito, roguei três vezes ao Senhor que o 
afastasse de mim. 9Mas ele disse-me: “Basta-
-te a minha graça. Pois é na fraqueza que a 
força se manifesta”. Por isso, de bom grado, 
eu me gloriarei das minhas fraquezas, para 
que a força de Cristo habite em mim. 10Eis por 
que eu me comprazo nas fraquezas, nas in-
júrias, nas necessidades, nas perseguições e 
nas angústias sofridas por amor a Cristo. Pois, 
quando eu me sinto fraco, é então que sou 
forte. _Palavra do Senhor.
_Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 6,1-6)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O Espírito do Senhor, sobre mim fez a sua un-
ção; enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação.

_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
_Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus foi a Nazaré, sua terra, 
e seus discípulos o acompanharam. 2Quan-
do chegou o sábado, começou a ensinar na 
sinagoga. Muitos que o escutavam ficavam 
admirados e diziam: “De onde rece-beu ele 
tudo isto? Como conseguiu tanta sabedoria? 
E esses grandes milagres que são realizados 
por suas mãos? 3Este homem não é o carpin-
teiro, filho de Maria e irmão de Tiago, de Joset, 
de Judas e de Simão? Suas irmãs não moram 
aqui conosco?”. E ficaram escandalizados 
por causa dele. 4Jesus lhes dizia: “Um profeta 
só não é estimado em sua pátria, entre seus 
parentes e familiares”. 5E ali não pôde fazer 
milagre algum. Apenas curou alguns doentes, 
impondo-lhes as mãos. 6E admirou-se com a 

falta de fé deles. Jesus percorria os povoados 
das redondezas, ensinando. 
_Palavra da Salvação!
_Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. / Des-
ceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; / na remis-
são dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém. 

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_Com muita confiança, roguemos a Deus que 
sua palavra encontre em nosso coração aco-
lhida fiel e total, dizendo:
_Atendei, Senhor, a nossa prece!
1. Conduzi, Senhor, a Igreja, para que siga pe-
los caminhos propostos por vosso Filho.
2. Abençoai o Papa e os Bispos, para que não 
se abalem diante das dificuldades.
3. Iluminai os governantes das nações, para 
que se empenhem pela paz.
4. Fortalecei os profetas de hoje e animai nos-
sos missionários.
5. Dai coragem aos jovens para anunciar o 
Evangelho.
6. Recompensai os falecidos que se empe-
nharam nos trabalhos da comunidade.
_(Conclusão espontânea).

A Vida se Transforma

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Bendito seja Deus, bendito seu amor / Ben-
dito seja Deus Pai onipotente nosso Cria-
dor. (bis)
1. Bendito e louvado seja, o Pai nosso criador 
/ O Pão que nós recebemos é prova do seu 
amor / O Pão que nós recebemos é prova do 
seu amor / É o fruto da terra do povo trabalha-
dor / É o fruto de sua terra do povo trabalha-
dor / Na missa é transformado no Corpo do 
Salvador.
2. Bendito e louvado seja o Pai nosso criador / 
O vinho que recebemos é prova do seu amor / 
O vinho que recebemos é prova do seu amor 
/ É o fruto de sua terra do povo trabalhador / É 
o fruto de sua terra do povo trabalhador / Na 
missa é transformado no Sangue do Senhor.

14. ORAÇÃO
_Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)



Possamos, ó Deus, ser purificados pela ofe-
renda que vos consagramos; que ela nos leve, 
cada vez mais, a viver a vida do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.
_Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA DIVER-
SAS CIRCUNSTÂNCIAS, II (VI-B)
_O Senhor esteja convosco ...
NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, criador do mun-
do e fonte da vida. Nunca abandonais a obra 
da vossa sabedoria, agindo sempre no meio 
de nós. Com vosso braço poderoso, guias-
tes pelo deserto vosso povo de Israel. Hoje, 
com a luz e a força do Espírito Santo, acom-
panhais sempre a vossa Igreja, peregrina nes-
te mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a 
acompanhais pelos caminhos da história até 
a felicidade perfeita em vosso reino. Por essa 
razão, também nós, com os Anjos e Santos, 
proclamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
_Santo, Santo, Santo ...
NA  VERDADE,  vós  sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
_O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS SUPLICAMOS, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para san-
tificar estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
_Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
_Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO, pois, ó Pai Santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão da vida 
e o cálice da bênção.
OLHAI com bondade para a oferta da vossa 

Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E conce-
dei que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eterni-
dade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
_Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
FORTALECEI, Senhor, na unidade os convi-
dados a participar da vossa mesa. Em comu-
nhão com o nosso Papa Bento e o nosso Bis-
po Moacir, com todos os Bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, possamos 
irradiar confiança e alegria e caminhar com fé 
e esperança pelas estradas da vida.
_Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
_Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegar-mos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-aven-
turada Virgem Maria, com os Apóstolos e Már-
tires, e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
_Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
_Antes de participarmos do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou.
_PAI NOSSO...
_Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
_Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
_Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
_Amém.
_A paz do Senhor esteja sempre convosco.
_O amor de Cristo nos uniu.
_No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
_Cordeiro de Deus, ...
_Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
_Senhor, eu não sou digno(a) ...
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COMO CONSEGUIU TANTA SABEDORIA?
Charles Journet, em sua obra L’Église du Verbe Incarné,  afirma que os evangelhos registram três olhares 

sobre Jesus.  O primeiro olhar, quando Jesus é visto COMO UM HOMEM COMUM, conforme mostrado na 
perícope de hoje: Não é ele o carpinteiro? Seus irmãos e irmãs não moram aqui conosco? E escanda-
lizavam-se com ele (Mc 6,2-3). E ainda, por essa perspectiva humana, outros viram nele um possesso 
do demônio (Mc 3,22); o segundo, onde Jesus é visto já COM UM OLHAR HUMANO MAIS PROFUNDO... 
Descobriram que era alguém cheio da sabedoria do Espírito e movido pelo Sopro divino. Acharam que era 
um grande profeta: Elias, Jeremias ou, até mesmo, João Batista que havia ressuscitado (Mc 6,15-16); 
e o terceiro, onde Jesus já é visto COM OLHAR DE PROFUNDA FÉ... como Pedro: “Senhor, a quem iríamos 
nós? Tu tens as palavras da vida eterna. E nós cremos e sabemos que Tu és o Santo de Deus” (Jo 6,68-
69) ... ou como Marta: “Sim Senhor. Eu creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele que devia vir ao 
mundo”  (Jo 11, 27); ou como Tomé: “Meu Senhor e Meu Deus!”  (Jo 20, 28).

A Igreja, por causa dos sacramentos que celebra e como continuadora da missão de Jesus, pode ser 
considerada, em certo sentido, um prolongamento da encarnação.  

Sobre ela são dirigidos também diversos olhares. Sob um olhar meramente humano ela é vista como uma 
instituição religiosa que desempenha determinadas funções sociais. 

Mais profundamente outros ficam impressionados com a organização da Igreja, sua unidade, e sobretudo 
com seus membros que são santos. 

Os Santos e heróis não precisam falar, basta que existam, de acordo com Bergson. 
Finalmente, existem os que lançam sobre a Igreja um olhar de fé, que ela encerra um mistério, que ela é 

uma comunidade de graça e salvação. 
E nós, como O vemos e como A vemos?
(Trechos tirados do livro Discípulos e missionários: reflexões teológico-pastorais sobre a missão na cidade.)

Dom Benedito Beni dos Santos, Bispo de Lorena

SEGUNDA: Os 2,16.17b-18.21-22; Sl 144(145); 
Mt 9,18-26.
TERÇA: Os 8,4-7.11-13; Sl 113B(115); Mt 9,32-38.
QUARTA: Os 10,1-3.7-8.12; Sl  104(105); Mt 10,1-7.
QUINTA: Os 11,1-4.8c-9; Sl 79(80); Mt 10,7-15.
SEXTA: Os 14,2-10; Sl 50(51); Mt 10,16-23.
SÁBADO: Is 6,1-8; Sl 92(93); Mt 10,24-33.
DOMINGO: Am 7,12-15; Sl 84(85); Ef 1,3-14 ou abrev. 
Ef 1,3-10; Mc 6,7-13 (Missão dos doze apóstolos).

LEITURAS DA SEMANA:

17. CANTO DA COMUNHÃO
Quantas vezes, Senhor, desprezamos tua 
voz que nos quer libertar. Nesta ceia quere-
mos, de novo, nossa fé com amor professar.
1. Um canto novo ao Senhor, / Ó terras todas, 
cantai! / Louvai seu nome bendito, / Diaria-
mente aclamai! / Sua glória, seus grandes fei-
tos / Aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: / Merece nosso 
louvor; / E mais do que aos deuses todos / 
Nós lhe devemos temor. / Os outros deuses 
são nada, / Ele é do céu criador.
3. Sabei que o Senhor é rei / E traz justiça a 
esta terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / E 
tudo o que o mundo encerra. / Os campos, 
plantas, montanhas / E as árvores da floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / E faz justiça a 
seu povo. / Aos povos há de julgar, / Reinando 
no mundo todo. / Por isso, a Ele cantai, / Ó 
terras, um canto novo!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Nós vos pedimos, ó Deus, que, enri-
quecidos por essa tão grande dádiva, possamos 
colher os frutos da salvação sem jamais cessar 
vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor. _Amém.

Enviados à Missão

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.

_Confirmai, ó Deus, os corações dos vossos 
filhos e filhas, e fortalecei-os com vossa graça, 
para que sejam fiéis na oração e sinceros no 
amor fraterno. Por Cristo, nosso Senhor. 
_Amém.
_Abençoe-vos  Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
_Amém.
_Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
_Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
Eu tenho um barco que navega sobre o mar e 
que Jesus é o capitão (2x).
E os marinheiros que navegam a seu lado 
Dizem ter lavado o seu pobre coração (2x).
Jerusalém, que bonita és. (2x) 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).
Por estas ruas, estas ruas andarei (2x). 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).


